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SEGURANÇA PÚBLICA/

Centro de Ceilândia vive com medo

Comerciantes e moradores relatam insegurança e abandono na região, marcada 
por ambulantes, população em situação de rua e aumento de conflitos

O 
centro de Ceilândia vive 
em clima de insegurança. 
A presença de comércio 
irregular, tráfico e uso de 

drogas, além da atuação de grupos 
em vulnerabilidade social, preo-
cupa moradores e comerciantes. 
Mesmo com queda gradual nos 
crimes contra o patrimônio, como 
roubos e furtos, nos últimos três 
anos — de 2.873 casos até outubro 
de 2023 para 2.602 no mesmo pe-
ríodo de 2025 —, o centro de Cei-
lândia segue entre as áreas mais 
afetadas por roubos a pedestres. 
Apenas neste ano, 1.847 pessoas 
foram assaltadas enquanto cami-
nhavam pelas ruas. O tráfico e o 
uso de drogas também cresceram: 
as ocorrências de tráfico passaram 
de 324 em 2023 para 380 em 2025, 
reforçando a sensação de vulnera-
bilidade entre comerciantes, traba-
lhadores e estudantes que circulam 
diariamente pela região.

Para o advogado Jhonathan 
Gonçalves Martins, 32 anos, mo-
rador de Ceilândia, que teve o car-
ro arrombado e o estepe furtado há 
três meses, ao lado do restaurante 
comunitário, a sensação é de aban-
dono no centro da cidade. “Foi 
questão de minutos. Fiquei decep-
cionado e preocupado ainda mais 
com a segurança da região”, rela-
ta. Ele afirma que a região, apesar 
de concentrar a maior população 
do Distrito Federal, tem se torna-
do “uma área sem lei”. “Hoje, ve-
mos comércio fechando, uso e trá-
fico de drogas a céu aberto e uma 
grande população em situação de 
rua sem qualquer política efetiva”, 
declara. Jhonathan defende que o 
centro precisa ser reocupado pela 
comunidade com segurança e ser-
viços públicos. “Segurança públi-
ca é dever do Estado. Precisamos 
de presença policial inteligente, 
iluminação e zeladoria constan-
tes, abordagem social qualificada 
e apoio ao comerciante para reo-
cupar o Centro com trabalho, cul-
tura e serviços”, frisa.

Os conflitos têm afetado dire-
tamente o funcionamento de es-
tabelecimentos comerciais. O pro-
prietário de uma clínica, que pre-
feriu não se identificar, relata que 
a insegurança atingiu um novo ní-
vel quando uma pessoa em situa-
ção de rua reagiu agressivamente 
após ser orientado a retirar uma 
barraca montada na porta do es-
tabelecimento. “Meu sócio pediu 
para ele tirar a barraca da frente, e 
o ‘morador’ de rua levantou a faca 
para ele”, conta. Na mesma sema-
na, em 22 de outubro, um homem 
de 37 morreu após ser esfaquea-
do por uma pessoa em situação 
de rua no mesmo local. “Toda se-
mana tem Samu, spray de pimen-
ta, polícia, tudo na frente dos nos-
sos pacientes. A situação aqui está 
feia demais”, queixa-se.

Segundo o empresário, a mo-
vimentação criminosa afugen-
ta clientes e prejudica o funcio-
namento da clínica, recém-inau-
gurada há cinco meses. “Tem dia 
em que estão sentados esperando 
atendimento e, do nada, é briga, 
pau, facada ou gente sendo assal-
tada”, alega. Ele relata que já hou-
ve desistência de atendimento por 
medo. “A pessoa chega para avalia-
ção, vê a bagunça e vai embora. A 
gente investe em propaganda, mas 
a primeira impressão é de abando-
no”, descreve. 

Mesmo com um posto policial 

próximo, a rotina de Evelyn Cris-
tina, 19, é marcada pelo medo. “ 
O posto não ajuda muito, porque 
eles (criminosos) não ligam. Mes-
mo com a feira menor, não me sin-
to segura para mexer no celular, pe-
dir Uber ou sair com dinheiro. Já fui 
seguida na hora do almoço e preci-
sei correr para me proteger em um 
lugar seguro”, conta. No prédio on-
de trabalha, foi necessária a insta-
lação de portões gradeados para a 
segurança dos comerciantes. 

Terreno fértil

O  advogado e especialista em 
segurança pública Renato Araú-
jo explica que a concentração de 
furtos, roubos e brigas no centro 
de Ceilândia segue um padrão co-
mum a áreas de grande fluxo de 
pessoas e comércio informal. “Em 
ambientes com circulação perma-
nente de vendedores, consumido-
res e transeuntes, há maior proba-
bilidade de disputas territoriais, 

furtos por oportunidade e confli-
tos que degeneram em agressões”, 
explica. Ele assegura que a pre-
sença de pessoas em situação de 
rua também influencia o cenário, 
já que a ausência de renda estável 
e de suporte do Estado pode levar 
parte desse grupo a atividades ilí-
citas de baixa complexidade. “Isso 
cria um microecossistema perma-
nente de tensão, que acelera a fric-
ção social”, explica. 

O comércio informal pode servir 

de canal para receptação de celula-
res e outros objetos roubados, o que 
alimenta o ciclo criminal. “Se exis-
te mercado para revenda de obje-
tos subtraídos, o furto se converte 
em atividade lucrativa. A recepta-
ção é o motor financeiro que man-
tém o furto funcionando como ne-
gócio”, garante o advogado. Para ele, 
enquanto houver espaço para esse 
tipo de comércio, a criminalidade 
continuará se realimentando.

O especialista defende, ainda, 

que apenas o policiamento osten-
sivo não resolve o problema. “A pre-
sença policial qualificada com inte-
ligência territorializada tem impacto 
real, assim como câmeras que fazem 
análise automática de padrões”, ex-
plica. Araújo ressalta que a seguran-
ça depende também de ações con-
juntas com assistência social, admi-
nistração regional e outros órgãos. 
“Segurança urbana se resolve com 
presença contínua do Estado no ter-
ritório — com ordem, fiscalização e 
controle diário do uso do espaço pú-
blico, não só com viaturas”, destaca. 

Medidas

A Polícia Militar (PMDF) reco-
nhece que parte dos crimes con-
tra o patrimônio registrados na re-
gião tem relação com o consumo 
de drogas e informa que tem refor-
çado o policiamento no centro de 
Ceilândia por meio de operações 
específicas, como Ceilândia Segu-
ra, Feira do Rolo e PIN 2025. 

Segundo a corporação, equipes 
de radiopatrulhamento e patrulha-
mento tático — motorizado e a pé 
— atuam de forma contínua e com 
reforço de efetivo nos horários de 
maior movimento. E reforça que 
sua atuação precisa respeitar limi-
tes legais e recomendações do Mi-
nistério Público. “As equipes só po-
dem atuar em casos de comporta-
mentos objetivamente suspeitos, 
detendo-os apenas em flagrante 
delito”, ressalta.

Já a Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP/DF) lançou o programa 
“Segurança Integral”, que visa for-
talecer a proteção à população e 
ampliar a sensação de segurança. 
Segundo a SSP, relatórios semanais 
mapeiam “manchas criminais”, in-
dicando dias e horários de maior 
incidência para direcionar o poli-
ciamento. A pasta salienta, ainda, 
que ações integradas com o Con-
selho Comunitário de Segurança 
(Conseg) têm servido como canal 
direto com a população, que par-
ticipa indicando problemas e ne-
cessidades específicas da região. 

Paralelamente às ações de segu-
rança, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) assegura que 
atua com abordagens sociais con-
tínuas junto à população em situa-
ção de rua — ponto central do con-
flito no centro de Ceilândia. Desde 
junho de 2024, foram realizadas 32 
ações de acolhimento somente em 
Ceilândia, com 188 pessoas abor-
dadas. “O objetivo é criar vínculos, 
oferecer acolhimento e promover 
autonomia”, informa a Sedes. 

Em cooperação, a secretaria DF 
Legal afirma ter intensificado as 
ações de fiscalização na área cen-
tral de Ceilândia. Desde 2024, o ór-
gão registrou ao menos 30 opera-
ções no local para coibir o comér-
cio irregular em áreas públicas. As 
ações mais recentes, no início de 
novembro, resultaram na retirada 
de caminhões, vans e mercadorias 
diversas, incluindo itens como facas 
e bebidas de origem desconhecida. 
Segundo o órgão, as operações são 
rotineiras e planejadas, mas tam-
bém podem ser feitas a partir de 
denúncias de administrações regio-
nais, conselhos comunitários, ouvi-
dorias, Ministério Público e Secreta-
ria de Segurança.  A DF Legal asse-
gura que seguirá com ações contí-
nuas e de caráter massivo na região, 
com foco no ordenamento urbano, 
na devolução dos espaços públicos 
à população e na redução da sensa-
ção de insegurança.
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Crônica da Cidade

“Por duas ou quase três décadas, o 
centro criador de Brasília se concentra-
va praticamente no largo espaço de al-
gumas das quadras mais antigas da Asa 
Sul. Descendo das 900 para as 200, vários 
complexos ali se instalaram, no início, 
com o tempo, como o Colégio Elefante 
Branco, a Aliança Francesa, a Fundação 
Cultural, que tinha galerias”.

Extraí esse trecho do livro Artes cênicas 
— A cidade teatralizada, de Celso Araújo 
(Edições ITS). Mais adiante, ele continua: 
“Imagine sair do Elefante Branco, no fim 
da tarde, passando pela Praça 21 de Abril, 
entrar por acaso numa galeria da Funda-
ção (que ficava na 508 Sul) e deparar-se 
com uma senhora, sim, a senhora Clarice 
Lispector, elegante, perfumada, falando 
para uma pequena plateia!”

Em 1976, Clarice Lispector ganhou o 
Prêmio de Literatura da Fundação Cultu-
ral de Brasília pelo conjunto da obra. Ela 
ficou contentíssima. O dinheiro não po-
deria vir em melhor hora. Clarice havia se 
separado do marido, o diplomata Maury 

Gurgel, e se angustiava com dificuldades 
para sobreviver.

Li em várias biografias que, ao receber 
o prêmio em Brasília, ela teria feito uma 
conferência sob o sugestivo título Litera-
tura de vanguarda no Brasil. Ao saber da 
história, coloquei como ponto de honra 
descobrir o texto de Clarice. Como é que 
ela escreve algo precisamente, embaixo de 
nossas barbas, e nós deixamos escapar?

Vesti a camisa do repórter e comecei a 
varredura pela Secretaria de Cultura. Logo 
me defrontei com uma situação kafkiana: 
a funcionária da instituição me pergun-
tou se eu saberia o número do processo. 
Fiquei indignado, mas a minha irritação 

durou pouco tempo, pois descobri o texto 
da conferência de Brasília por outros ca-
minhos que revelarei. Vamos a ela.

Clarice sempre se desinteressou por 
teoria literária, mas a provocação do te-
ma a levou a formular uma visão origi-
nal de vanguarda e experimentação, em 
que a arte e a vida se misturam de manei-
ra indivisível: “O que me confundiu um 
pouco a respeito de vanguarda como ex-
perimentação é que toda verdadeira arte 
é, também, experimentação, e, lamento 
contrariar muitos, toda verdadeira vida 
é experimentação”.

Clarice nunca permitiu que os textos 
das conferências fossem veiculados em 

revistas porque trabalhava muito e não ti-
nha tempo para produzir outro. E foi esse 
mesmo texto que Celso Araújo ouviu Cla-
rice ler, com voz gutural, na antiga Fun-
dação Cultural, atual Espaço Cultural da 
508 Sul: “Procura-se substituir a origina-
lidade por, entre aspas, ‘modismos’ e ‘no-
vidades’, como se fossem a mesma coisa. 
Só me alegra muito a originalidade que ve-
nha de dentro para fora e não o contrário”.

Bem, já é tempo de dizer como encon-
trei o texto. Descobri a conferência de Bra-
sília da maneira mais trivial e humilhan-
te para um repórter distraído: ela está pu-
blicada no livro Clarice Lispector — outros 
escritos (Ed. Rocco).

Clarice na
508 Sul

 Camelôs ocupam as ruas com suas mercadorias

No prédio onde Evelyn Cristina trabalha, foi preciso instalar grades

A presença de usuários de drogas preocupa quem circula na região

Tráfico e uso de drogas passaram para 380 ocorrências em 2025

Conflitos entre pessoas em situação de rua são comuns na região; o Correio flagrou uma dessas situações na última sexta-feira
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